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A cidade está em festa pela 
70ª Semana das Monções

Debates acalorados 
marcam a sessão 
de Câmara desta 
semana | Página 2

No Sobrado do Tráfico, tem suspeitos, 
drogas e dinheiro saindo pelo telhado
Cercado pela Ronda Ostensiva Municipal, casal de adolescentes não tinha mais para onde 
fugir e acabou se entregando; os GCMs apreenderam uma ‘sacolinha-mula’ | Página 3

Como manda a tradição, 
a Semana das Monções 
foi aberta com a Sessão 

Solene de Câmara, neste ano 
com uma novidade. Em vez 
de ser realizada no prédio 
da Câmara, a sessão ocorreu 
no Espaço Cultural Olair 
Coan (Parque Residencial 
Água Branca). Desta forma 
foi possível acomodar com 
conforto as cerca de 180 
pessoas que assistiram ao 
ato inaugural da 70ª Semana 
das Monções, que contou 
com apresentações artísticas 
e homenagens a figuras de 
destaque da comunidade. 
A Semana das Monções 
prossegue neste sábado (11) 
com a Final do Miss e Mister 
Monções no Espaço Cultural 
Olair Coan, às 14h (infantil e 
petit) e 19h (teen e adultos). 
Às 20h, no Parque das 
Monções, será apresentado o 
espetáculo teatral ‘Monçoeiros  
— Príncipes das Águas’. No 
domingo (12) haverá um 
Dia Especial das Crianças e 
nova apresentação teatral no 
Parque das Monções às 20h 
| Página 7

GCM  
DESCOBRE 

DESMANCHE 
DE MOTOS. 
Uma equipe 

da Guarda 
Civil Municipal 
encontrou no 

Jardim São Bento 
uma casa que 

parecia funcionar 
apenas como 

desmanche de 
motos. Dois 

jovens foram 
autuados em 

flagrante; 
eles tinham 

uma Yamaha 
adulterada e 
uma Honda 

parcialmente 
desmontada  

| Página 3

MESA PRINCIPAL DA SESSÃO SOLENE. A partir da esq., Capitão Guilherme Gimenez Maschio (comandante da 4ª Companhia da Polícia 
Militar de Porto Feliz);  Raony de Brito Barbedo (Delegado Titular da Delegacia de Polícia de Porto Feliz); vice-prefeito Lucas Rodrigues; a 
presidente da Câmara Municipal, Roselene Maria de Souza dos Santos; prefeito Célio Peixoto dos Santos; Jean William de Moraes Fonseca 
(comandante dos Bombeiros de Porto Feliz) e Milene Ortega Baldo (chefe de Departamento do CPP, representando o diretor da unidade)

HOMENAGEM. O radialista e comunicador 
João Carlos Martinez recebeu, no último domingo 
(5) mais uma homenagem pelo trabalho de
divulgação da cultura regional. João Carlos recebeu
um troféu das mãos do prefeito de Cesário Lange,
Ramiro de Campos, durante a realização do 4°
Encontro de Cururueiros. O prefeito Ramiro disse
que o troféu era uma homenagem ao radialista
e comunicador que tanto faz para manter vivo o
tradicional Cururu do Médio Tietê.

BRAVO MAESTRO! A Banda Bandeirantes participou em Porangaba das homenagens a uma 
referência da música regional, o Maestro Pingo, que está completando 90 anos de idade | Página 8

Edição 
Especial da 
Semana das 

Monções

Assessoria de imprensa | Câmara

Guarda Civil Municipal | Divulgação
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Colunistas
10 de outubro de 2025

Porto Feliz, Terra das 
Monções. A repeti-
ção constante dessa 

frase torna a expressão 
tão comum que nos escapa 
da consciência o sentido 
histórico e geopolítico que 
ela carrega. Afinal, as mon-
ções foram expedições que 
ajudaram a integrar o ter-
ritório brasileiro, unindo o 
sertão “domesticado” (com 
os mais antigos núcleos 
populacionais como Itu, 
Sorocaba e Porto Feliz) 
ao sertão longínquo do 
Mato Grosso e de outras 
paragens.

Não é à toa, por exem-
plo, que expedições rumo 
ao interior do país com 
objetivos militares (como 
foi a instalação da fortaleza 
de Iguatemi, da qual par-
ticipou Juzarte); ou cien-
tíficas / naturalistas como 
foi o caso de Langsdorff;  
ou mesmo de exploração e 
mapeamento do território 
(como foi o caso de José 
Custódio de Sá e Faria, 
ainda no século XVIII) 
partiram de Porto Feliz. 
Era o ponto de integração 
entre o interior distante e 
o restante do Brasil. E isso 
não é pouca coisa.

Do ponto de vista logís-
tico e estratégico, a Vila de 
Porto Feliz estava localiza-
da num ponto privilegiado. 
É por isso que a cidade 
teve um dos mais antigos 
serviços de correio. Tam-
bém é por esse motivo que 
prisioneiros de Mato Gros-
so chegavam a Porto Feliz. 
Em 1835, o alferes João 
Ferreira da Silva, vindo da 
Província de Mato Grosso, 
trazia consigo alguns pre-
sos mandados pelo presi-
dente daquela província, 
conforme atesta o jornal 
O Paulista Official, de 22 
de agosto, página 2.

Não é de se estranhar, 
portanto, que houvesse 
algum projeto do governo 
imperial (ou, posterior-
mente, republicano) para 
tornar Porto Feliz o ponto 
de contato entre rotas para 

o desenvolvimento de uma 
logística de integração ter-
ritorial. Aliás, os indígenas 
já haviam feito isso, de 
acordo com o pesquisador 
João Barcellos, ao criar o 
caminho do Peabiru (Pia-
biyu), ligando o Brasil ao 
território do império inca. 
De acordo com esse pes-
quisador, um dos ramais 
desse caminho passava 
pelo atual território de 
Porto Feliz e seguia pela 
navegação dos rios.

Afinal, quem ensinou 
aos monçoeiros o caminho 
fluvial para se chegar às 
terras do Mato Grosso? 
Pura intuição? Não. Esse 
caminho pelos rios já era 
utilizado pelos indígenas 
há séculos e mapeado em 
suas memórias e na nome-
ação dos lugares (toponí-
mia), o que facilitava na sua 
localização e deslocamento.

Pois bem, a novidade, 
talvez, seja o fato de que 
o Conselho Geral da Pro-
víncia de São Paulo, reu-
nido em 1833, concluíram 
que convinha “dar gran-
des privilégios a qualquer 
Companhia, para fazer um 
caminho, ou por terra, ou 
pelos rios, ou por ambos, 
do Porto de Santos até Por-
to Feliz e as suas ramifica-
ções”. Isso está registrado 
no Jornal do Commercio, 
do Rio de Janeiro, edição 
de 7 de Fevereiro de 1833, 
primeira página.

Teria sido um grande 
projeto que aproveitaria 
os caminhos pré-existentes 
por terra e pela navega-
ção dos rios e poderia ter 
mudado a face do Brasil e, 
em consequência, de Porto 
Feliz e das cidades ao seu 
entorno.

Um projeto tão inte-
ressante que custa-nos 
entender os motivos de seu 
fracasso. Não seria o alto 
custo de implantação, por-
que, a princípio, o caminho 
já existia há séculos. O que 
teria, então, pesado na ba-
lança para que tal projeto 
não vingasse?

Assim, o projeto que po-
deria ter consolidado Porto 
Feliz como um grande eixo 
logístico nacional acabou 
por não se concretizar, su-
cumbindo a um conjunto de 
fatores que transcendem a 
mera questão financeira. 
É provável que os inte-
resses políticos regionais 
e a falta de um consenso 
sobre a centralização do 
escoamento da produção 
tenham pesado decisiva-
mente. Enquanto São Pau-
lo direcionava seus esfor-
ços para o Vale do Paraíba 
e a cultura do café, o sul 
de Mato Grosso começava 
a encontrar saída para sua 
produção via Rio Paraguai, 
tornando a rota monço-
eira menos estratégica 
em escala nacional. Dessa 
forma, o que se perdeu não 
foi apenas uma estrada ou 
uma rota fluvial, mas uma 
possibilidade histórica de 
integração que mantinha 
Porto Feliz no centro do 
mapa.

Portanto, a expressão 
"Porto Feliz, Terra das 
Monções" é muito mais do 
que um slogan turístico ou 
uma lembrança saudosista. 
Ela carrega a memória de 
um lugar que foi, outrora, 
um ponto nevrálgico na 
complexa teia de ocupação 
do território brasileiro. 
Relembrar seu passado 
é reconhecer a importân-
cia das rotas indígenas, a 
ousadia das monções e os 
projetos que, embora abor-
tados, revelam as lutas 
pela definição dos eixos de 
desenvolvimento do país. 
A cidade, hoje, guarda 
nas águas do Tietê e em 
sua toponímia o eco desse 
destino interrompido, um 
testemunho silencioso de 
um Brasil que poderia ter 
sido.

Carlos Carvalho Cavalheiro 
é professor, mestre 

em educação, escritor, 
pesquisador e colaborador 

da TRIBUNA

Porto Feliz e a 
Integração Nacional

A foto que ilustra esta 
matéria tem uma his-
tória curiosa ligada 

aos 109 anos de existência 
do querido Esporte Clube 
Operário Araritaguaba, 
fundado no dia 8 de outu-
bro de 1916.  Essa história  
remonta ao ano de 1986, 
quando o Esporte Clube 
Operário Araritaguaba 
disputou com o Bonsucesso 
Futebol Clube as partidas 
finais daquele campeonato 
amador patrocinado pela 
Liga Porto-Felicense de 
Futebol e sob a chancela 
da Federação Paulista de 
Futebol. 

No primeiro jogo houve 
vitória do Bonsucesso que, 
na partida final, jogava por 
um simples empate para ser 
campeão. Essa partida final 
pela importância de que se 
revestiu, foi disputada no 
Estádio Dr. Julien Fouque 
da Associação Atlética Por-
tofelicense, e depois de 120 
de jogo contando o tempo 
normal e a prorrogação, a 
partida terminou empatada 
pelo elevado placar de 4 × 
4, e o Bonsucesso sagrou-se 
campeão. 

Todavia, a exemplo do 
coração, o futebol também 
tem razões que a própria 
razão desconhece! No dia 
seguinte ao jogo final, e 
ainda sob as fortes emoções 
daquela partida que agitou 
a cidade, a Diretoria do Es-
porte Clube Operário Ara-
ritaguaba descobriu que o 
Bonsucesso Futebol Clube 
havia utilizado o jogador Zé 
Carlos, que estava suspen-
so pelo cartão amarelo e não 
poderia atuar no jogo final 
como efetivamente o fez. 

Na condição de Advoga-
do e torcedor do Esporte 
Clube Operário Ararita-
guaba, fui procurado pelos 
diretores do clube e, com 
fundamento na legislação 
esportiva da época, impe-
trei um recurso junto ao 
Egrégio Tribunal de Justi-
ça Desportiva da Federação 
Paulista de Futebol, bus-
cando, pelos caminhos da 

A 
25ª Sessão Ordi-
nária da Câma-
ra realizada na 
segunda-feira 
(6) foi marcada 

por um intenso embate 
técnico e político, que cul-
minou na aprovação de três 
projetos importantes.

O PL 34/2025, de auto-
ria do Executivo, visava 
instituir benefícios sociais 
complementares, como Au-
xílio Natalidade, Auxílio 
Morte, Auxílio Alimentação, 
Auxílio Moradia, Auxílio 
Ração para Animais e Au-
xílio Construção e Reforma 
Habitacional.

A discussão expôs uma 
divisão entre os vereadores. 
A oposição, representada 
por Odélio Leite (DC) e 
Dr. André Bizan (PRD), 
argumentou que o projeto, 
embora "excelente", era 
"irregular e ilegal" na forma 
como foi enviado à Casa.

Odélio, membro da Co-
missão de Finanças, enfa-
tizou que a legislação exige 
que projetos que aumentem 
a despesa no meio do exer-
cício sejam acompanhados 
de "impacto financeiro" e 
constem no planejamento 
orçamentário (LDO e LOA), 
o que não teria ocorrido.

Ele citou o parecer da 
procuradora legislativa que 
concluía que o projeto "não 
pode seguir" porque não tra-
zia a estimativa de impactos 
financeiros e a previsão no 
plano. "Votar a favor aqui, eu 
acho que não é, não vai estar 
ajudando o prefeito, acho 
que vai estar enfiando ele 
numa fria", alertou Odélio, 
preocupado com o Tribunal 
de Contas.

‘Irregular’
Dr. André Bizan con-

cordou, afirmando que o 
prefeito cometeu um erro 
ao elaborar o projeto de 
"maneira irregular" e com 
falta de dados. "Eu não vou 
me apoiar em sofrimento 
do povo para votar algo 
irregular. Se tiver um pro-
jeto condizente para apoiar 
o povo, eu vou lá e voto a 
favor e com maior prazer," 
declarou.

Em contrapartida, os 
vereadores favoráveis de-
fenderam a urgência e a 
soberania do plenário. Nino 
Laturrague (MDB) rebateu 
as preocupações legais, afir-
mando que a população está 
sofrendo e necessitada: “Se 
a gente for pelo jurídico e 
pelo contador, como a gente 

vem vendo aí, a gente não 
vai aprovar projeto nenhum 
aqui”. Ele sustentou que o 
prefeito Célio Peixoto é “jo-
vem, estudado, inteligente” 
e sabe o que está fazendo, e 
que a Câmara deve priori-
zar o povo.

Paulo Benedetti (Repu-
blicanos) demonstrou “in-
dignação” contra a ideia de 
denunciar um projeto que 
assiste pessoas carentes. “A 
gente tem que se arriscar. 
Tem hora que a gente tem 
que correr risco. A gente 
corre risco. Se você não 
quer correr risco, você não é 
nem para ter nascido”.

Dra. Ana Paula Melo 
(PL) defendeu tecnicamen-
te o projeto, alegando que 
“não há ilegalidade”. Se-
gundo ela, o PL 34 apenas 
regulamenta no âmbito 
municipal benefícios já pre-
vistos em legislação federal 
(LOAS e Decreto Federal 
6307/07) e está alinhado ao 
princípio da unidade orça-
mentária, utilizando dotação 
já existente.

Marcelo Tuani corrobo-
rou a defesa, ressaltando 
que os pareceres jurídicos 
e contábeis são “opinati-
vos”. Ele questionou como 
seria possível prever quan-

titativamente auxílios para 
eventos imprevisíveis, como 
mortes ou necessidade de 
próteses. Se houver neces-
sidade de mais recursos, 
o prefeito poderá solicitar 
suplementação, a ser votada 
pela Câmara.

Dr. Luís Diniz (PSD), 
embora preocupado com a 
possibilidade de uma ação 
de inconstitucionalidade, 
disse ter buscado a asses-
soria jurídica da Prefeitura, 
que garantiu ter fundamen-
tação legal para defender o 
projeto.

O Projeto 34 foi aprovado 
por sete votos contra três 
em discussão única. Verea-
dores contrários ao projeto: 
Lu Caballero (União Bra-
sil), Odélio Leite (DC) e Dr. 
André Bizan (PRD).

Trânsito
Após o debate acalorado 

sobre a legalidade dos be-
nefícios sociais, a Câmara 
aprovou, por unanimidade, 
o Projeto de Lei Comple-
mentar (PLC) nº 3/2025, 
que estende o adicional de 
periculosidade aos agentes 
de trânsito. Vereadores 
como Teko Gutierre (MDB), 
Adilson Casagrande (União 
Brasil) e Odélio Leite (DC) 

classificaram a medida 
como justa, legal e prevista 
em lei federal. O projeto 
foi aprovado por 10 votos 
contra zero em primeira 
discussão.

Contradição
Em seguida, o Projeto de 

Lei Complementar (PLC) 
nº 4/2025, que dispõe sobre 
a progressão vertical au-
tomática da Guarda Civil 
Municipal (GCM), expôs 
uma notável contradição no 
posicionamento dos verea-
dores que haviam rejeitado 
o PL 34 por rigor legal.

O PLC 4/2025 visa cor-
rigir um erro histórico de 
20 anos, já que a evolução 
da carreira estava parada. 
A progressão automática, 
segundo Marcelo Tuani, irá 
“zerar o jogo” para preen-
cher as vagas superiores e 
permitir que a Lei 179 re-
torne, abrindo caminho para 
um novo concurso com 60 
vagas. Teko chamou a medi-
da de “reparação histórica”.

Durante a discussão do 
PLC 4/2025, Luís Diniz 
observou que, assim como 
o projeto anterior, este tam-
bém tinha ressalvas jurídi-
cas. Ele afirmou discordar 
do parecer jurídico da casa, 

que “apontou alguns cri-
térios” e entendeu que o 
projeto possui “alguns vícios 
com relação à promoção au-
tomática”. Diniz, no entanto, 
declarou voto favorável, 
priorizando o interesse pú-
blico em suprir a lacuna e 
valorizar a guarda.

A contradição se manifes-
tou diretamente nos votos 
de Lu Caballero, Odélio Lei-
te e Dr. André Bizan. Esses 
três vereadores rejeitaram 
o PL 34/2025 (benefícios so-
ciais) por considerá-lo ilegal 
e inconstitucional, mesmo 
diante da assistência direta 
à população, insistindo no 
risco de apontamento do 
Tribunal de Contas. No 
PLC 4/2025 (progressão au-
tomática para a GCM), que 
também teve apontamentos 
do jurídico da Casa, os vere-
adores optaram pelo sim, 
votando a favor do projeto.

No projeto da GCM, que, 
segundo Dr. Luís Diniz, 
tinha vícios jurídicos, Odé-
lio Leite votou favorável, 
demonstrando que a preo-
cupação com a forma legal 
foi flexibilizada em nome 
do interesse da corporação. 
O PLC 4 foi Aprovado por 
10 votos contra zero em 
primeira discussão.

ECO Araritaguaba: 
Campeão no Tribunal

lei, que o título do certame 
fosse devolvido ao verda-
deiro campeão: o Esporte 
Clube Operário Ararita-
guaba.

Marcada a audiência 
de julgamento para uma 
noite de sexta-feira, como 
era praxe daquele tribunal, 
dirigi-me à sede da Federa-
ção Paulista de Futebol, na 
Avenida Brigadeiro Luís 
Antônio em São Paulo e 
ali, perante uma Junta 
composta por cinco Juízes, 
sustentei oralmente as ra-
zões do clube alvinegro e 
tive como adversário um 
advogado brilhante, cujo 
nome me foge à memória, 
e que era também defensor 
do Sport Club Corinthians 
Paulista. A Rádio Bandei-
rantes de São Paulo, pelo 
saudoso radialista João 
Zanforlin fez a transmissão 
radiofônica do julgamen-
to, que foi acompanhada 
atentamente pela torcida 
leonina em Porto Feliz. Por 
decisão unânime dos Juízes 
do Tribunal Desportivo, o 
Esporte Clube Operário 
Araritaguaba foi procla-
mado legítimo campeão 
porto-felicense de futebol 
e o troféu correspondente 
à conquista foi entregue ao 

clube alvinegro. 
Há alguns anos e por ini-

ciativa da revista BemPor-
to, do amigo Nílson Araújo, 
que fez uma bonita matéria 
sobre esse fato, fui até o Es-
tádio Nicolino João Longo 
e trajando a gloriosa cami-
seta araritana, tive um feliz 
reencontro com o troféu de 
campeão conquistado pelo 
Esporte Clube Operário 
Araritaguaba em 1986, em 
pleno Tribunal de Justiça 
Desportiva da Federação 
Paulista de Futebol! 

Foi um momento de 
emoção que me fez recor-
dar o meu retorno de São 
Paulo a Porto Feliz, no iní-
cio da madrugada, quando 
saí do carro nos braços da 
vibrante torcida araritana 
que, com música e fogos, 
comemorava a justa con-
quista do clube alvinegro. 

Com esta crônica relem-
bro uma passagem deveras 
curiosa na história do Es-
porte Clube Operário Ara-
ritaguaba e presto a minha 
homenagem ao querido clu-
be alvinegro, pelos 109 anos 
de sua preciosa existência, 
completados no último dia 
8 de outubro. Seja também 
esta crônica para homena-
gear a todos os torcedores 
araritanos e também àque-
les que, por um momento 
de suas vidas, tiveram o 
privilégio de fazer parte 
da história do clube, desde 
a sua fundação até os dias 
atuais. O Esporte Clube 
Operário Araritaguaba, no 
simbolismo preto e branco 
de suas cores, propaga o 
equilíbrio perfeito entre os 
opostos evocando elegân-
cia, sofisticação, lealdade, 
força e simplicidade! 

Foi um dia na história 
passada / Desta gente que 
alegre se diz / Bandeirantes 
que daqui partiram / En-
cheram de glórias o Porto 
Feliz.

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor, 

pesquisador e colaborador 
da TRIBUNA

Câmara
Projetos provocam debate intenso na sessão desta semana

Nilson Araujo
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Polícia
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CONTRATAM-SE PESSOAS 
PORTADORAS DE 

NECESSIDADES ESPECIAIS
Para a empresa Degradê — Confecções 
Porto Feliz Ltda., inscrita sob o CNPJ nº 
00.248.529/0001-29. com sede na cidade de 
Porto Feliz (SP). Enviar currículo para a Caixa 
Postal nº 241 — CEP 18.540-000

Classificados

D
ois jovens fo-
ram autuados 
em flagrante 
no último sá-
bado (4). Eles 

foram surpreendidos pela 
Guarda Civil Municipal 
com uma moto com chassi 
adulterado e outra moto 
parcialmente desmonta-
da.

O local onde estavam, 
uma casa no Jardim São 
Bento, não tinha caracte-
rísticas de moradia. Pare-
cia mais um esconderijo 
para receber e desmontar 
motos — um tipo de des-
manche.

Nervosismo
O Grupo de Operações 

com Cães (Canil) da GCM 
patrulhava o Jardim São 
Bento quando viu um jo-

vem saindo de uma casa. 
Ele estava com uma moto 
e ficou nervoso ao avistar 
a viatura.

Os guardas também 
notaram que havia no local 
outro jovem. Ele estava 
com um pneu de moto. A 
equipe decidiu abordar 
os dois.

YBR 125K
O rapaz de 20 anos, 

o que foi visto primeiro 
pelos GCMs, estava com 
uma Yamaha YBR 125K. 
A moto preta, modelo 
2007, teve o chassi adulte-
rado. A placa colocada na 
YBR pertence, na verda-
de, a outra moto.

Na casa a equipe do 
Canil encontrou mais 
uma moto, parcialmente 
desmontada. Era uma 

Honda CG 125 sem placa 
nem pneus, com partes 
cortada. Os GCMs encon-
traram também diversas 
peças soltas. O pneu que 
estava com o segundo 
jovem pertencia àquela 
moto meio desmontada.

Sem móveis 
Interrogados separada-

mente, os dois suspeitos 
disseram a mesma coisa. 
Aquela casa pertencia a 
um homem que já é conhe-
cido nos meios policiais.

Os guardas estranha-
ram a casa. Não havia 
móveis, apenas  algumas 
camas, “reforçando a sus-
peita de que o local era 
utilizado como ponto de 
desmanche e armazena-
mento de motocicletas 
irregulares”  — como 

disseram os guardas em 
depoimento à Polícia Civil.

Flagrante
O titular de Porto Feliz, 

delegado Raony de Brito 
Barbedo, analisou o caso 
e decidiu autuar em fla-
grante o repositor E. A. 
S. (20 anos) e o conferente 
M J. M. (19). Eles foram 
enquadrados no crime de 
adulteração de sinal iden-
tificador de veículo.

A pena para o crime 
de adulteração de sinal 
identificador de veículo 
automotor, previsto no Ar-
tigo 311 do Código Penal, 
é de reclusão de três a seis 
anos e multa. Os jovens 
poderão responder por 
receptação se as motos 
forem produto de furto ou 
de roubo.

Não bastassem as 
motosserras e os 
incêndios, o verde 

ainda tem de enfrentar 
a ameaça do tráfico. Na 
manhã da sexta-feira 3 a 
Guarda Civil Municipal 
descobriu que os trafican-
tes do Jardim Vante estão 
usando plantas ornamen-
tais como esconderijo de 
drogas.

Por volta das 9h15, 
quando passava pela rua 
Domingos Tomé, a equipe 
da GCM viu um homem 
de 32 anos. Ele estava 
plantado num ponto da rua 
conhecido pela compra e 
venda de drogas.

Bromélia
Ao revistá-lo, os guar-

das encontraram R$ 
139,95 e duas pedras de 
crack.  Como o local já é 
bem conhecido, os guardas 
fizeram uma varredura e 
encontraram 48 porções 
de crack idênticas àquelas 
que o homem tinha no 
bolso. As porções estavam 
escondidas numa pobre e 

inocente bromélia.
L. H. R. S. foi autuado 

em flagrante por tráfico 
de drogas pelo delegado 
de Polícia Civil Raony de 
Brito Barbedo. E pode se 
dar por feliz por não ter 
sido autuado também por 
crime ambiental.

Deu bandeira
Também na sexta 3, um 

homem de 38 anos segu-
rava despreocupadamente 
pacotes com drogas quan-
do foi visto no quintal por 
uma viatura da GCM que 
passava na rua. Faltava 
pouco para as oito da noite 
quando os guardas olha-
ram para o corredor de 
uma casa na rua Rodolfo 
Mota e viram o suspeito 
com vários pacotes nas 
mãos.

Mesmo àquela distân-
cia, dava para ver o que 
havia nos pacotes: pinos. 
Os guardas desceram da 
viatura e o homem correu, 
mas foi alcançado e imobi-
lizado. Ele estava com 65 
pinos de cocaína.

Interrogado, A. C. A. 
preferiu permanecer cala-
do. Depois das providên-
cias de praxe, ele foi levado 
à Delegacia de Polícia Civil 
e autuado em flagrante por 
determinação do delegado 
Victor Daros Falcão, res-
ponsável pelo plantão.

Sobrado
No Sobrado do Tráfico 

em Cidade Jardim, a Ron-
da Ostensiva Municipal 
apreendeu um casal de 
adolescentes, dois meio-
-irmãos que tentaram se li-
vrar de uma sacola com R$ 
80 e 54 porções de cocaína 
e fugir. A apreensão dos 
irmãos ocorreu no meio 
da tarde desta segunda-
-feira  (6).

A ROMU, passando 
pela rua Otávio G. de Mo-
raes, viu duas pessoas 
no sobrado desocupado. 
O jovem, que estava no 
piso superior, segurava 
uma sacolinha. Quando 
a viatura se aproximou, 
ele se abaixou e tentou se 
esconder.

Pelo telhado
Claro que os GCMs pa-

raram para averiguar. O 
jovem então saltou para o 
telhado da casa vizinha e 
tentou fugir. Percebendo 
que não teria para onde 
correr, ele jogou a sacoli-
nha e, espontaneamente, 
desceu do telhado.

Enquanto estas cenas se 
desenrolavam, outra pes-
soa tentou escapar tam-
bém pelo telhado de uma 
casa vizinha ao Sobrado do 
Tráfico. Era a meia-irmã 
do jovem.

Ato infracional
Ao recuperar a sacola, 

os guardas encontraram 
dinheiro em cédulas varia-
das e 54 porções de cocaí-
na. O rapaz tem 17 anos e 
a moça, 16. 

Eles foram levados à 
Delegacia de Polícia Civil e 
autuados por ato infracio-
nal compatível com tráfico. 
A autuação foi determina-
da pela responsável pelo 
plantão, delegada Márcia 
Pereira Cruz.

GCMs encontram uma casa 
suspeita de funcionar como 
desmanche de motocicletas

GCM RECUPERA CARRO FURTADO. Na manhã desta 
sexta-feira (10), durante patrulhamento pelo bairro 
Jardim Excelsior, uma equipe da GCM foi abordada por 
um homem. Ele contou que, durante a madrugada, seu 
carro e todas as ferramentas de trabalho tinham sido 
furtados. A equipe saiu à procura do carro e encontrou-o 
na rua Margarida Pascoal (Jardim Excelsior). O veículo foi 
recuperado com as ferramentas no porta-malas. O filho 
da vítimas foi até lá para recuperar o carro.

Dois jovens estavam com uma moto adulterada e 
outra parcialmente desmontada e foram presos

Equipes da Guarda apreendem 
drogas em plantas ornamentais e no 
Sobrado do Tráfico; 4 são autuados

Guarda Civil Municipal | divulgação

AÇÃO CONJUNTA n A 
Guarda Civil Municipal e a 
Polícia Penal fizeram, nesta 
terça-feira 7, uma vistoria 
numa empresa conveniada 
com o Centro de Progressão 
Penitenciária Dr. Walter 
Erwin Hoffgen. Com seus 
cães farejadores, a equipe 
do Canil encontrou 350 
gramas de drogas com 
dois detentos. As drogas 
já estavam preparadas 
em invólucros para 
serem engolidas. Um dos 
detentos foi surpreendido 
no sanitário, embalando 
as porções de maconha. 
Com ele também foi 
apreendido material para 
embalagem. O outro pacote 
de maconha estava num 
local diferente da empresa 
com o segundo detento. Um 
dos envolvidos confessou 
a posse das drogas e foi 
detido sem resistência. O 

outro, entretanto, resistiu à 
abordagem e tentou fugir, 
sendo contido pelos GCMs. 
Depois do exame clínico no 
Pronto-Socorro Municipal, 
os dois homens foram 
apresentados à Polícia Civil 
pare serem autuados.

PROCURADO n O 
homem fumava um cigarro 
tranquilamente, na rua 
Cardoso Pimentel, quando 
a viatura da GCM parou a 
seu lado. Os GCMs sabiam 
que ele era procurado pela 
justiça por conta de alguns 
crimes. Tipo homicídio 
qualificado, porte ilegal de 
arma de fogo e associação 
ao tráfico. A Guarda Civil 
Municipal havia recebido 
cópia do mandado de prisão 
na tarde desta quarta (8) e 
cumpriu-o de imediato. O 
cigarro seguinte foi fumado 
na cadeia.



Página 4 TRIBUNA DAS MONÇÕES 10 de outubro de 2025



Página 5TRIBUNA DAS MONÇÕES10 de outubro de 2025



Página 6 10 de outubro de 2025TRIBUNA DAS MONÇÕES

EDITAL DE HOMOLOGAÇÃO DO RESULTADO FINAL E CLASSIFICAÇÃO

CONCURSO PÚBLICO Nº 01/2025 DA CÂMARA DO MUNICÍPIO DE PORTO FELIZ

A Presidente da CÂMARA DO MUNICÍPIO DE PORTO FELIZ, no uso de suas atri-
buições legais, supervisionada pela Comissão de CONCURSO PÚBLICO da CÂMARA 
DO MUNICÍPIO DE PORTO FELIZ, para coordenar a realização do CONCURSO PÚBLI-
CO nº 01/2025, TORNA PÚBLICO o EDITAL DE HOMOLOGAÇÃO E A CLASSIFICAÇÃO 
DOS CANDIDATOS DO CONCURSO PÚBLICO, de acordo com o que estabelece o 
Edital de Abertura das Inscrições, para os cargos de MOTORISTA PARLAMENTAR 
E AUXILIAR OPERACIONAL.

Art. 1º - Fica HOMOLOGADO o RESULTADO FINAL e a CLASSIFICAÇÃO DOS 
CANDIDATOS do CONCURSO PÚBLICO aberto pelo Edital de Abertura nº 01/2025, 
conforme os Anexos I, II e III deste Edital.

I - O Anexo I deste Edital contém o resultado final e a classificação dos candi-
datos da Lista Geral (Ampla Concorrência), no CONCURSO PÚBLICO aberto pelo 
Edital de Abertura nº 01/2025.

II - O Anexo II deste Edital contém o resultado final e a classificação dos can-
didatos da Lista PCD (Pessoa con Deficiência), no CONCURSO PÚBLICO aberto 
pelo Edital de Abertura nº 01/2025.

III - O Anexo III deste Edital contém o resultado final e a classificação dos 
candidatos da Lista AFRODESCENDENTES, no CONCURSO PÚBLICO aberto pelo 
Edital de Abertura nº 01/2025.

Art. 2° - Para a convocação dos candidatos aprovados será obedecida a clas-
sificação divulgada neste Edital de Homologação do Resultado Final e Classifi-
cação dos Candidatos e seus Anexos I, II e III, conforme estabelecido no Edital 
de Abertura nº 01/2025.

PORTO FELIZ/SP, 07 de Outubro de 2025

ROSELENE MARIA DE SOUZA DOS SANTOS
PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE PORTO FELIZ

ANEXO I
RESULTADO FINAL – CONCURSO PÚBLICO – EDITAL Nº 001/2025

LISTA GERAL - CANDIDATOS APROVADOS

ANEXO II
RESULTADO FINAL – CONCURSO PÚBLICO – EDITAL Nº 001/2025

LISTA PCD - CANDIDATOS APROVADOS

ANEXO III
RESULTADO FINAL – CONCURSO PÚBLICO – EDITAL Nº 001/2025

LISTA AFRODESCENDENTES - CANDIDATOS APROVADOS

Publicidade Legal

N
o último domin-
go (5) Wando 
Sampaio Jú-
nior — o Wan-
dinho — par-

ticipou em São Paulo da 
7ª Corrida do Trigo. “Foi 
a minha primeira prova na 
capital, um esquenta para a 
São Silvestre”, diz o atleta 
porto-felicense.

A Corrida do Trigo é 
promovida por entidades 
que representam a indús-
tria do Trigo no Estado, 
como o Sindicato da Indús-
tria do Trigo no Estado de 

São Paulo (Sindustrigo). 
Wandinho conheceu o pre-
sidente do Sindustrigo, o 
engenheiro agrônomo Max 
Piermartiri.

D i r e t o r - p r e s i d e n t e 
da Anaconda Industrial 
e Agrícola de Cereais, 
Piermartiri foi eleito em 
2025 para um mandato 
de três anos à frente do 
Sindustrigo. Ele conhece 
Porto Feliz e conversou 
com Wandinho sobre o 
fenômeno climático que 
atingiu o município em 22 
de setembro. Piermarti-

ri solidarizou-se com os 
porto-felicenses atingidos.

A Corrida do Trigo foi 
realizada na histórica Praça 
Charles Miller, no Pacaem-
bu. Os participantes pu-
deram escolher entre dois 
percursos de corrida (cinco 
e dez quilômetros) e cami-
nhada de três quilômetros. 
Para crianças e jovens com 
idades entre 4 e 16 anos, os 
organizadores prepararam 
baterias especiais.

O objetivo da prova é 
divulgar e valorizar os ali-
mentos derivados do tri-

go, como pão, farinha e 
macarrão, para uma dieta 
equilibrada e saudável.  A 
proposta é associar vitali-
dade à energia fornecida 
pelo trigo, uma das princi-
pais fontes de carboidrato 
da dieta. O lema da prova 
é Energia que Move. 

Wandinho adorou a ex-
periência de correr junto ao 
Estádio Paulo Machado de 
Carvalho, conhecer atletas 
profissionais e amadores 
e trocar experiências com 
eles. E já está se preparan-
do para a próxima.

Esportes
Wandinho participa da 1º prova na Capital
O atleta porto-felicense participou da Corrida do Trigo na Praça Charles Miller

CORRIDA DO TRIGO. O presidente do Sindustrigo, 
Max Piermartiri, e Wandinho

Acervo pessoal
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PORTARIA 2.925, DE 03 DE OUTUBRO DE 2025.
Homologação de Estabilidade Funcional do Servidor Público 

aprovado em estágio probatório.
Fundamento: Art. 97 da Lei Complementar n.º 135/12.
Servidora: LIGIA OLIVEIRA CIÇO RAMOS, matrícula 607
Cargo: AGENTE DE CADASTRO
Data: 03/10/2025
Processo: 208/2023
DOUGLAS ALVES DOS SANTOS
Superintendente

———————————————————————————
EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

Ata de Registro de Preços: 004/2025 - Processo SAAE:  
667/2025 - Pregão Eletrônico: 19/2025 - Objeto: Aquisição de 
Materiais de Construção Diversos - Órgão Gerenciador: SAAE 
DE PORTO FELIZ - Detentores da ata: FLORESCER SERVIÇOS 
DE ENGENHARIA LTDA (CNPJ 22.739.686/0001-70) com o 
lote: 13 no valor total de R$ 68.528,00; SUPERBÁ MATERIAIS 
PARA CONSTRUÇÃO EIRELI (CNPJ 67.494.187/0001-06) com 
os lotes: 1, 2, 4, 5, 6, 7, 8, 10, 12, 14, 17 no valor total de 
R$ 619.085,74; COMERCIAL ELÉTRICA PAPIRO LTDA -EPP 
(27.368.821/0001-31) com os lotes: 9, 18, 19, 20, 21, 22 no 
valor total de R$ 282.095,80 e PASTI COMERCIO DE TINTAS 
LTDA (CNPJ 50.272.948/0001-74) com os lotes: 15, 16 no valor 
total de R$ 352.000,00 - Vigência: 12 (doze) meses - Data: 
03/10/2025.
———————————————————————————

EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO
Processo Eletrônico SAAE: 740/2025 - Contratante: SAAE DE 

PORTO FELIZ - Contratada: NALLASIAR IMPORTADORA E EX-
PORTADORA LTDA EPP - Objeto: Aquisição de 02 (duas) motoci-
cletas para a hidrometria - Valor:  R$ 39.750,00 - Modalidade: 
Dispensa Eletrônica 01/2025 – Art. 75, Inc. II Lei 14.133/2.021 
e suas alterações/atualizações posteriores - Dotação Orçamen-
tária: 03.17.512.0032.051.000 – 4.4.90.52.99.00.00 - Fonte de 
Recurso: Recursos Próprios da Administração Indireta - Data: 
06/10/2025
———————————————————————————

EXTRATO DE CONTRATO
Contrato: 016/2025 - Processo Eletrônico SAAE: 692/2025 

– Pregão Eletrônico: 18/2025 - Contratante: SAAE DE PORTO 
FELIZ - Contratada: ECOSBIO AMBIENTE SÓCIO-EDUCA-
CIONAL LTDA - EPP - Objeto: prestação de serviços técnicos 
especializados em engenharia para a revisão e atualização do 
Plano Municipal de Saneamento Básico, conforme Termo de 
Referência. Valor Total:  R$ 30.900,00 - Dotação Orçamentária: 
4.4.90.51.00.00.00- 03.03.03 17.512 0003 1.011- Fonte de 
Recurso: Recursos Próprios da Administração Indireta - Data: 
08/10/2025.

ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS 
EXCEPCIONAIS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO  DE ASSEMBLEIA  
GERAL ORDINÁRIA PARA ELEIÇÃO DA 
DIRETORIA EXECUTIVA, CONSELHO DE 

ADMINISTRAÇÃO E CONSELHO FISCAL DA 
APAE DE PORTO FELIZ.

A Associação  de Pais e Amigos dos Excepcionais de Porto 
Feliz, com sede em Porto Feliz-SP, na Av. Armando Salles de 
Oliveira, nº 584, bairro Vila Progresso, através de sua Diretoria 
Executiva, devidamente representada por seu Presidente Sr. 
Waltir Ponce Novelo, CONVOCA através do presente edital, 
todos os associados especiais e contribuintes da APAE, para 
Assembleia Geral Ordinária, que será realizada na sede da 
APAE, às 14h00min horas, do dia 11 de novembro de 2025 , 
com a seguinte ordem do dia:

1 — Apreciação e aprovação do relatório de atividades 2024
2 — Apreciação e aprovação das contas dos exercícios 2024
3 — Eleição da Diretoria Executiva, Conselho de 

Administração·e Conselho Fiscal da APAE de Porto Feliz, em 
cumprimento ao disposto no artigo 25 , inciso IlI e 26 do novo 
Estatuto padrão da APAE de Porto Feliz.

A inscrição das chapas candidatas deverá ocorrer na Se-
cretaria da APAE até 20 (vinte) dias antes da eleição , que se 
realizará dentre as chapas .devidamente inscritas e homolo-
gadas pela comissão eleitoral. (Art. 60, inciso 1, do Estatuto 
padrão da APAE .)

Somente poderão integrar as chapas os associados espe-
ciais que comprovem a matrícula e a frequência regular há 
pelo menos 1 (um) ano nos programas de atendimento da 
APAE , e os associados contribuintes, exigindo-se, destes, se-
rem associados da APAE há, no mínimo, 1 (um) ano, estarem 
quites com suas obrigações sociais e financeiras , e terem, 
preferencialmente, experiência diretiva no Movimento Apae-
ano . (Art. 60, inciso li, do novo Estatuto padrão das APAES)

6 — É vedada a participação de funcionários da APAE na 
Diretoria Executiva, no Conselho de Administração e no Con-
selho Fiscal, com vínculo empregatício direto ou indireto (art. 
60, inciso VI, do novo Estatuto padrão das APAES)

7 — A Assembleia Geral instalar-se-á em primeira convo-
cação às 14h00min horas, com a presença da maioria dos 
associados e, em segunda convocação, com qualquer número, 
meia hora depois, não exigindo a lei quorum especial (art.24, 
§2°, do novo Estatuto padrão das APAES) .

Porto Feliz, 10 de outubro de 2025

Waltir Ponce Novelo
Presidente

CONVITE À POPULAÇÃO
Nos moldes do artigo 48 da Lei Complementar Federal nº 

101, de 04 de maio de 2000 (Lei de Responsabilidade Fiscal), a 
Câmara Municipal de Porto Feliz, convida a todos que se inte-
ressarem em participar da Audiência Pública para discussão do 
Substitutivo nº 1 ao Projeto de Lei nº 36/2025 que DISPÕE 
SOBRE O PLANO PLURIANUAL - PPA PARA O QUADRIÊNIO 
2026 A 2029 E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS e do Projeto de 
Lei nº 44/2025 - ESTIMA A RECEITA E FIXA A DESPESA DO 
MUNICÍPIO DE PORTO FELIZ PARA O EXERCÍCIO DE 2026, 
que será realizada no dia 14 de outubro de 2025, às 17:00 
horas, em sua sede, situada na Praça Lauro Maurino, 78.

Roselene Maria de Souza dos Santos
Presidente

P
orto Feliz ini-
ciou of ic ial -
mente as co-
memorações 
da sua 70ª Se-

mana das Monções com 
uma sessão solene da Câ-
mara. O evento foi reali-
zado no Espaço Cultural 
Olair Coan para poder 
acomodar o público.

A presidente da Câ-
mara, Roselene Maria de 
Souza dos Santos, agra-
deceu aos colaborado-
res e declarou abertos os 
festejos da Semana das 
Monções.

Prefeito
Célio Peixoto expressou 

sua emoção ao participar 
de sua primeira Semana 
das Monções como pre-
feito. Em seu discurso, ele 
enfatizou o papel histórico 
inegável do município, 
reforçando que Porto Feliz 
é a “capital das monções” 
e a “capital do redesco-
brimento interno desse 
País”. Segundo o prefeito, 
o Brasil deve seu tamanho 
continental e sua gran-
deza à coragem do povo 
porto-felicense na expan-
são de fronteiras.

Projetos
Célio falou sobre seus 

planos, prometendo tra-
balhar para que Porto 
Feliz seja colocada no 
ranking nacional entre as 
15 melhores cidades do 
Brasil de pequeno porte 
para se viver. Ele reforçou 
o foco em políticas públi-
cas para o desenvolvimen-
to social, citando o maior 
investimento em educação 
e a entrega da primeira 
escola em período integral 
em dezembro. O prefeito 
concluiu ressaltando que 
a política em Porto Feliz 
está sendo feita “com o 
coração” para os que mais 
precisam, com o objetivo 
de construir uma cidade 
justa.

Policiais
Em reconhecimento 

ao trabalho de dedicação, 
coragem e compromisso 

com o bem coletivo, a Câ-
mara Municipal concedeu 
o título anual de Policial 
Padrão. Os homenageados 
foram:

• Policial Militar: Ade-
mir Aparecido Gomes 
(entrega feita pelo Capi-
tão Guilherme Gimenez 
Maschio).

• Bombeiro Militar: 
Alexandre Bueno (en-
trega feita pelo Sr. Jean 
William de Moraes Fon-
seca).

• Bombeiro Municipal: 
Geovani Soares dos San-
tos (entrega feita pelo 
Prefeito Célio Peixoto dos 
Santos).

• Agente de Trânsito: 
Renan Boudart Scarso 
(entrega feita pelo Pre-
feito Célio Peixoto dos 
Santos).

• Guarda Civil Munici-
pal: Reginaldo Antônio da 
Silva (entrega feita pelo 
Prefeito Célio Peixoto dos 
Santos).

• Policial Penal: Ivan do 
Nascimento Uceda (entre-
ga feita pela Sra. Milene 
Ortega Baldo).

• Policial Civil: Manuel 
Alves Neto (entrega feita 
pelo Dr. Raoni de Brito 
Barbedo).

Cidadania
Personalidades que 

se destacaram por suas 
ações e contribuições à 
cidade foram agraciadas 
com os títulos de Cidadão 
Porto-felicense (para nas-
cidos fora do município) e 
Cidadão Honorário (para 
nascidos em Porto Feliz).

Cidadãos Porto-felicen-
ses homenageados:

• Severino Bento Do-
mingos (natural do Rio 
Grande do Norte), por sua 
trajetória na construção 
civil e contribuição ao de-
senvolvimento local (Pro-
positura: Vereador Luís 
Antônio Gutierre Ruiz).

• Josiel Gregório, por 
sua dedicação, fé e supera-
ção da Covid-19 (Proposi-
tura: Vereador Luís Hen-
rique de Oliveira Diniz).

• Sara Patrícia Godoi 
Mafei, por sua contribui-

ção cultural e social como 
professora de etiqueta, 
comunicadora e escritora 
(Propositura: Vereadora 
Lúcia de Fátima Cabal-
lero).

• Wellington Fernan-
des, fundador da empresa 
Du Porto, por seu espírito 
empreendedor e por gerar 
cerca de 13 empregos 
diretos (Propositura: Ve-
readora Dra. Ana Paula 
Melo dos Santos).

• Maria Emília Correa 
Lourenço, por ter dedica-
do 35 anos à Santa Casa 
de Porto Feliz, deixando 
um legado de humildade 
e perseverança (Pro-
positura: Vereador Dr. 
André Rogério Bisand 
Oliveira).

Cidadãos Honorários:
• Odair de Almeida 

Lara Júnior, nascido em 
Porto Feliz, que saiu de 
motoboy para se tornar 
proprietário do Restau-
rante Bonfá, gerando 
dezenas de empregos 
(Propositura: Vereador 
Marcelo Tuani).

• Ezequiel Pedroso Lu-
ciano, servidor municipal 
há 39 anos, que, pres-
tes a se aposentar, deixa 
um legado de trabalho 
exemplar (Propositura: 
Vereador Adilson de Jesus 
Casagrande).

• Tayana Fernanda 
Montico Carlos Zanela, 
educadora física fundado-
ra da Aqualife e referência 
em educação física inclusi-
va, por transformar vidas 
de crianças, especialmen-
te aquelas com deficiência 
(Propositura: Vereadora 
Roselene Maria de Souza 
dos Santos).

• João Batista das Ne-
ves, Filho (Batistinha das 
Neves), símbolo da cultu-
ra popular porto-felicense 
que se dedica ao cururu há 
mais de 50 anos, manten-
do vivas as tradições.

• Ronaldo Pantojo, 
nascido em Porto Feliz, 
que serve a população 
com sensibilidade como 
condutor de ambulância 
(Propositura: Vereador 
Pascoal Laturrage).

Atrações
A solenidade contou 

com apresentações musi-
cais e culturais. A Orques-
tra Monções executou o 
Hino Nacional Brasileiro 
e do Hino a Porto Feliz, 
além de uma apresentação 
adicional

Com direção de Emílio 
Fontana Filho, foi apre-
sentada a cena teatral 
Monçoeiros, Príncipes 
das Águas. E Academia 
Silvana Yara fez uma 
apresentação de dança.
AUTORIDADES 
PRESENTES. Na Mesa 
Principal: Roselene Maria 
de Souza dos Santos 
(presidente da Câmara); 
Célio Peixoto dos Santos 
(prefeito); Lucas Rodrigues 
(vice-prefeito); Raony de 
Brito Barbedo (Delegado 
Titular da Delegacia de 
Polícia de Porto Feliz);  
Capitão Guilherme Gimenez 
Maschio (comandante da 
4ª Companhia da Polícia 
Militar de Porto Feliz); 
Jean William de Moraes 
Fonseca (comandante 
dos Bombeiros de Porto 
Feliz); Milene Ortega Baldo 
(chefe de Departamento do 
CPP, representando o Sr. 
Francisco Ricardo Pereira de 
Souza). Vereadores: Adilson 
de Jesus Casagrande,  
Dra. Ana Paula Melo dos 
Santos, Dr. André Rogério 
Bizan de Oliveira, Lúcia 
de Fátima Cavaleiro, Luís 
Antônio Gutierre Ruiz, 
Luís Henrique de Oliveira 
Diniz, Marcelo Tuani, 
Odélio Leite dos Santos,  
Pascoal Laturrage, Paulo 
Adriano Benedetti. Outras 
Personalidades Convidadas: 
Gustavo Interlique Mâncio 
de Camargo (Secretário-
Chefe de Gabinete), Adriel 
Soares da Silva (Secretário 
de Segurança Pública), 
Celso Fernando Iversen 
(Secretário Municipal de 
Educação), Sidney de 
Souza (comandante da 
Guarda Civil Municipal 
de Porto Feliz), Amanda 
Silva de Albuquerque 
(representando a Presidente 
da OAB), Felipe Pedroso 
(diretor de Disciplina do 
CPP de Porto Feliz), Marcelo 
dos Santos (Assessor 
de Gabinete do Prefeito 
Municipal) e Cláudio Mafei 
(professor e ex-prefeito 
municipal).

NO ESPAÇO CULTURAL OLAIR COAN. Vereadores, autoridades e convidados na Sessão Solene

Câmara abre a Semana das 
Monções com Sessão Solene
Ela foi realizada no Espaço Cultural Olair Coan

NA MESA PRINCIPAL. A presidente da Câmara, Pastora 
Roselene, entre vice-prefeito Lucas e prefeito Célio

ARTE. A sessão teve apresentações de música, teatro 
e dança por artistas porto-felicenses

Assessoria de Comunicação | Câmara
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Mande sua foto por WhatsApp (15)

99 888-18 14

AniversáriosEm Destaque
10 de outubro de 2025

Na sexta -feira 10 aniversariam os 
irmãos gêmeos  
Rocha e Beatriz

Na segunda-feira 
13 aniversaria  
Juari

Na quinta-feira 15 
aniversaria  
Hélido

No sábado 11 
aniversaria  
Jenifer

Na terça-feira 14 
aniversaria  
Marcos

Na sexta-feira 17 
aniversaria  
Mário Ângelo

Na segunda-feira 
13 aniversaria  
Marcelo

Na quinta-feira 15 
aniversaria  
Ismael

No domingo 12 
aniversaria  
Andréia

Na terça-feira 13 
aniversaria  
Maurício

No sábado 11 
aniversaria  
Claudemir

Na terça-feira 14 
aniversaria  
Jéssica

Na sexta-feira 17 
aniversaria  
Ana

No domingo 12 
aniversaria  
Du

Na terça-feira 14 
aniversaria  
Tuim

Siga-nos!

A 
Corporação 
Musical Ban-
d e i r a n t e s 
participou, no 
último sábado 

(4), do 1º Encontro de 
Bandas de Porangaba. O 
evento foi realizado em 
homenagem ao Maestro 
Lázaro Nogueira da Silva, 
conhecido como Maestro 

Pingo, que completou 90 
anos de idade.

O Encontro de Bandas 
de Porangaba teve um 
formato diferente. Em vez 
de cada banda convidada 
fazer sua apresentação, 
todos os músicos foram 
reunidos para formar uma 
grande banda e executar 
composições e arranjos do 

Maestro Pingo.
Mais de cem músicos 

subiram ao palco. Eles 
fazem parte de bandas de 
Tietê, Pereiras, Cesário 
Lange, Porangaba e da 
Bandeirantes de Porto 
Feliz. O maestro Ricardo 
Ghiraldi, da Bandeiran-
tes, foi aluno do Maestro 
Pingo.

O 1º Encontro de Ban-
das de Porangaba pro-
porcionou ao público um 
grande espetáculo, muito 
emocionante, à altura do 
homenageado. A trajetó-
ria e o legado do Maestro 
Pingo para a cultura musi-
cal de Porangaba e região 
é da maior importância e 
têm de ser preservados.

O j o v e m  p i l o t o 
Bruno Yoshiha-
ra vive uma se-
mana marcante 

em sua trajetória no au-
tomobilismo virtual. O 
jovem paulistano criado 
em Porto Feliz recebeu, 
nesta quarta-feira (8), a 
confirmação de que está 
entre os 40 pilotos apro-
vados pela Confederação 
Brasileira de Automobi-
lismo (CBA) para disputar 
o Campeonato Brasileiro 

de Sim Race, que utiliza 
o simulador Assetto Cor-
sa Competizione com os 
carros da categoria GT3.

Na fase seletiva, reali-
zada no circuito de Mont-
meló (Catalunha, Espa-
nha), Yoshihara obteve 
o tempo de 1:44.265, ga-
rantindo seu lugar entre 
os representantes oficiais 
da competição nacional. O 
piloto competirá com uma 
BMW M4 GT3, em uma 
das categorias mais equi-

Banda Bandeirantes vai a 
Porangaba para homenagear 
o Maestro Pingo pelos 90 anos
Mais de cem músicos formaram uma única banda 
para tocar composições e arranjos do homenageado

EM PORANGABA. Na foto à esq., o solista Hudson Nogueira e o Maestro Ricardo Ghiraldi regendo. À dir., o grupo 
formado por mais de cem músicos vindos de cinco bandas da região, entre elas a porto-felicense Bandeirantes

Bruno Yoshihara é aprovado para o 
Campeonato Brasileiro de Sim Race e brilha 
em Hungaroring na Fórmula 4 do F1BC

libradas e competitivas 
do automobilismo virtual 
brasileiro.

Fórmula 4
Mas o talento de Bruno 

também foi destaque em 
outro palco internacio-
nal. Na noite da última 
quarta-feira (8), o piloto 
participou da etapa de 
Hungaroring (Budapes-
te, Hungria) da M7Help 
Fórmula 4, campeonato 
promovido pela F1BC, a 
mais importante liga de 
automobilismo virtual do 
país, disputada no simu-
lador iRacing.

Na corrida principal 
(Feature Race, 40 minu-
tos), Bruno largou da se-
gunda posição e assumiu 
a liderança ainda na pri-
meira volta. Entretanto, 
após um toque de rodas 
com outros competidores, 
recebeu uma bandeira 
preta e precisou cumprir 
uma penalidade stop’n 
go, o que o fez perder 
uma volta. Mesmo assim, 
demonstrando ritmo e 
consistência, conseguiu se 
recuperar e cruzou a linha 
de chegada em quarto 
lugar.

2ª prova
Na segunda prova da 

noite (Sprint Race, 20 mi-
nutos), partindo da quar-
ta colocação, Yoshihara 
manteve a pressão sobre o 
adversário à sua frente até 
forçar o erro na primeira 
curva, garantindo a tercei-
ra posição em sua classe 
(AM) — resultado que 
consolidou sua ascensão 

na tabela.
Com o desempenho em 

Hungaroring, o piloto as-
sumiu a quinta colocação 
no campeonato, somando 
124 pontos. A próxima 
etapa da M7Help Fór-
mula 4 acontece no dia 22 
de outubro, no lendário 
circuito de Suzuka (Mie-
-ken, Japão).

A combinação de resul-
tados reforça o crescimen-
to de Bruno Yoshihara nas 
pistas virtuais, tanto no 
cenário nacional quanto 
internacional, consolidan-
do seu nome como uma 
das promessas do sim 
racing brasileiro.

BRUNO. Uma semana de conquistas

Divulgação

Divulgação
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N
ossa cidade es-
creveu um dos 
capítulos mais 
fascinantes e 
importantes 

da História do Brasil  no 
século 18. Nosso porto 
de Araritaguaba, deixou 
na história brasileira um 
verdadeiro marco que ficou 
conhecido com o nome de 
Monções. 

Monções, palavra de 
origem árabe, eram ventos 
alternados, que propicia-
vam a navegação à Índia e, 
na época colonial do Brasil, 
passou a referir-se às expe-
dições fluviais do século 18, 
comerciais e povoadoras, 
que partiam do nosso porto 
de Araritaguaba. “O termo 
designava a navegação flu-
vial para o oeste, realizada 
pelos paulistas durante o 
século XVIII. Essa jor-
nada empregava remos: 
necessitava de força física 
e não eólica. No entanto, 
Sérgio Buarque de Holan-
da destacou a existência de 
traços semelhantes entre 
as viagens oceânicas por-
tuguesas a as fluviais dos 
paulistas: regularidade, 
periodicidade e duração. 
Todos os anos, nos meses 
de março a abril, as viagens 
para o Oriente coincidiam 
com as jornadas paulistas 
para Cuiabá, aproveitan-
do as cheias dos rios e a 
facilidade de navegação. 
O trajeto entre Porto Feliz 
a Cuiabá consumia cerca 
de cinco meses, mesmo 
tempo da rota entre Por-
tugal à Índia.  As monções 
ocupam importante capí-
tulo da história colonial, 
marcando a ampliação das 
fronteiras e a colonização 
do interior, constituindo 
um prolongamento das 
bandeiras paulistas. As 
primeiras monções para 

Cuiabá empregavam o 
mesmo contingente huma-
no das bandeiras do século 
XVII, mas se iniciaram 
quando o bandeirantis-
mo entrava em declínio. 
Sérgio Buarque destacou 
que as longas jornadas 
fluviais modificaram al-
gumas características das 
bandeiras, diversificando 
os meios de locomoção a 
exigindo nova postura dos 
componentes. Se para os 
bandeirantes os rios eram 
obstáculos à marcha, nas 
monções eram a principal 
artéria de deslocamento, 
razão pela qual as técnicas 
fluviais alcançaram grande 
desenvolvimento entre os 
paulistas. Para tornar a 
jornada menos perigosa, 
formaram-se comboios que 
substituíram as unidades 
isoladas. Nos primeiros 
anos, muitos morreram nas 
monções por ataques indí-
genas, naufrágios e fome. 
Para que os navegantes, 
suprimentos e mercadorias 
fossem protegidos contra 
as intempéries do clima, 
as embarcações ganha-
ram toldos de lona, brim 
ou baeta, sustentados por 
armação de madeira, e tor-
nou-se recorrente o use de 
mosquiteiros. As técnicas 
de navegação se basearam 
nas tradições indígenas, 
mas eram empregadas to-
ras maciças na construção 
de canoas, em vez de cascas 
de árvores, para torná-las 
mais resistentes e dura-
douras. Possuíam cerca 
de 13 metros de compri-
mento, contando com seis 
remeiros, piloto e proeiro, 
sendo as cargas dispostas 
no centro da embarcação. 
Com a descoberta de veios 
auríferos, intensificou-se 
o comércio na região. As 
frotas, então, reuniam por 

vezes 300 ou 400 canoas, 
que transportavam desde 
sal até artigos de luxo, 
como sedas, de modo que 
as monções se tornaram 
essenciais para o abas-
tecimento das minas nos 
primeiros tempos, rivali-
zando em importância com 
o abastecimento terrestre 
à base de tropas de mulas e 
contribuindo para a forma-
ção de circuitos internos na 
economia colonial”, escreve 
Ronaldo Vainfas no Dicio-
nário do Brasil Colonial.

Cesário Mota Júnior, 
portofelicense foi o primei-
ro a escrever a história do 
Rio Tietê e das Monções,   
publicando uma série  de 
artigos no jornal de Pira-
cicaba – A Gazeta . Poste-
riormente , esses artigos 
foram reunidos no livro 
‘‘Porto Feliz e as Monções 
para Cuiabá”.  Já no cargo 
de  Secretário de Estado 
dos Negócios do Interior, 
Cesário Mota sugeriu ao 
pintor Almeida Júnior a 
pintura de um quadro so-
bre as Monções. Daí, nas-
cendo o famoso quadro 
“Partida da Monção”.

Muitos livros foram es-
critos sobre a navegação 
monçoeira pelo rio Tiête, os 
dois livros mais conhecidos 
são: Relatos Monçõeiros, 
organizado por Taunay e  
“Monções”, escrito pelo 
famoso historiador Sérgio 
Buarque de Hollanda.

Porto Feliz faz parte 
importante da história de 
nosso país. Somos a “ Terra 
das Monções “ e uma das 
“Fonte Histórica” desta 
grande nação...

Isso devemos preservar.
Jonas Soares de Souza 
é historiador, professor e 
escritor, pesquisador da 

Universidade de São Paulo

A história de Porto Feliz, um capitulo 
importante da história brasileira

por Jonas Soares de Souza
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Matando a sede do porto-felicense
Os ‘agueiros’, as pessoas que viviam de coletar água numa fonte e distribuí-la aos 

moradores da cidade, existiu em todo o País. Em Porto Feliz, um dos mais famosos 
profissionais deste ramo foi Lilo Agueiro, que aparece na foto do alto, tirada em algum 
momento dos anos de 1950. Lilo e sua carroça-tanque, puxada por uma parelha de burros, 
foram fotografados no Largo da Penha. Ele buscava a água na Fonte Santa Elisa, no 
Bairro da Ponte. A foto acima mostra outro momento do abastecimento de Porto Feliz, a 
captação de água do Rio Tietê. No governo de Sérgio Bettiol (1968-72) a cidade mudou de 
manancial e a água passou a ser coletada no Ribeirão Avecuia. Até hoje o Avecuia abastece 
a cidade, agora contando com a ajuda do Sistema Engenho d’Água, implantado no governo 
do Dr. Antônio Cássio Habice Prado (2016-2024).
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A 
h i s t ó r i a  d o 
Largo da Pe-
nha começou 
com o povo-
a m e n t o  d a 

nossa cidade, em 1693, 
por Antonio Cardoso Pi-
mentel, seus familiares 
e os trabalhadores em 
suas terras na Sesmaria 
de Araritaguaba. Com a 
chegada de novos mora-
dores, por volta do ano 
de 1700, Antonio Cardoso 
Pimentel construiu uma 
capela e por ser devoto de 
Nossa Senhora Penha deu 
esse nome a nova capela. 
Foram surgindo novas 
habitações. O Porto de 
Araritaguaba e o Largo 
da Penha iam tornando-
-se movimentados e após 
a descoberta de ouro nas 
minas de Cuiabá, os Ban-
deirantes concentravam-
-se aqui , organizavam 
suas Monções e partiam 
para o interior do Brasil. 
Logo comerciantes aqui 
se estabeleceram e abas-
teciam os viajantes ou 
formavam suas Monções 
para vender seus produtos 
nas minas de Cuiabá. O 
Largo da Penha tornava-
-se cada vez mais agitado, 
era gente que partia, era 
gente que chegava e as 
cargas de Cuiabá eram 
aqui depositadas para a 
conferência e para o pa-
gamento dos impostos ao 
reino português. O reino 
português construiu o 
prédio da Alfandega para 
a arrecadação dos impos-
tos e esse prédio perma-
nece até hoje [onde fun-
cionou até recentemente 
o Restaurante Belini].

No ano de 1728, a pe-
quena capela é elevada a 

categoria de Frequezia de 
Nossa Senhora da Penha 
de Araritaguaba. A popu-
lação cresce e em 1750 é 
construída, em outro local, 
a igreja matriz que passa 
a denominar-se igreja de 
Nossa Senhora Mãe dos 
Homens.

O Largo da Penha 
continuou com suas ca-
racterísticas do inicio da 
sua criação e era ali que 
reuniam os bandeirantes, 
os comerciantes, os via-
jantes e até os senhores 
de Engenho que vinham 
vender suas mercadorias 
e comprar mais escravos 
para suas lavouras.

No inicio do império 
brasileiro, o Presidente 
da Câmara Municipal, 
mandou construir “Casi-
nhas”, ao redor do Largo 
e que eram locais para os 
comerciantes e produto-
res venderem suas merca-
dorias (a última de que se 
tem notícia foi desativada 
em 1924).

Por volta do ano de 
1900, uma pequena es-
trada de ferro passava 
ao lado do Largo da Pe-
nha e que servia para o 
transporte da cana (prin-
cipalmente dos colonos 
belgas da Colônia Rodrigo 
e Silva), que seguia para 
o Engenho Central, mas 
teve pouca duração, pois 
causava muitos problemas 
a cidade.

Em 1910, o Largo da 
Penha foi arborizado, 
tornando-se uma praça, 
mas no ano de 1.933, o 
prefeito da época, re-
move toda arborização 
para tentar remodelar a 
praça, no que é impedido 
pelo Departamento das 

Municipalidades (órgão 
que autorizava as des-
pesas dos municípios) e, 
assim, o Largo da Penha 
fica completamente “pe-
lado” até o ano de 1946. 
Mas, durante todo esse 
tempo, o seu espaço foi 
ocupado pelas barracas 
das festas da padroeira 
Nossa Senhora Mãe dos 
Homens.

No ano de 1946 é cons-
truído um calçadão e as 
árvores são plantadas 
apenas nas laterais, sendo 
que o centro permanece 
totalmente livre e é apro-
veitado para feiras, festas 
e os famosos “batuques” 
dos sábados de Aleluia.

Finalmente, em 1961, é 
ali construido o Mercado 
Municipal, que também 
servia de Estação Rodo-
viária, obra que na época 
era necessária porque 
tinha sido desativada a 
Estrada de Ferro Soro-
cabana, que ligava Porto 
Feliz a Boituva, e o trans-
porte rodoviário começava 
a dominar o transporte 
coletivo.

Em 1994, o Mercado 
foi demolido, o novo Lar-
go da Penha reativado. 
As nossas esperanças se 
renovam e que isso seja o 
início do reconhecimento 
da nossa rica história  e 
que o turismo seja defi-
nitivamente implantado 
em nossa cidade e que o 
Largo da Penha seja o lo-
cal que nosso povo sempre 
sonhou…

Romeu Casteluci foi um 
pesquisador e divulgador da 
história da cidade, autor de 
‘Efemérides de Porto Feliz’

Largo da Penha: Um 
Marco Histórico

por Romeu Castelucci
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A 
razão da mudança 
do nome de Ara-
ritaguaba para 
Porto Feliz nos 
conta o Governa-

dor Castro a Mendonça em 
sua comunicação ao Secre-
tário de Estado, D. Rodrigo 
de Souza Coutinho. Vejamos 
o motivo da mudança da in-
vocação de sua padroeira, de 
Nossa Senhora da Penha para 
Nossa Senhora Mãe dos Ho-
mens. Velhos porto-felicenses, 
procurando explicar o motivo 
dessa mudança, contaram o 
seguinte, que ainda é corrente 
em Porto Feliz:

A imagem de Nossa Se-
nhora Mãe dos Homens foi 
mandada vir para servir de 
padroeira a povoação de Cuia-
bá, e que chegada a Arari-
taguaba, permaneceu por 
algum tempo ai a espera da 
monção, e que, chegada esta, 
ao tentarem erguer a imagem 
da Senhora Mãe dos Homens 
para levarem-na ao batelão 
que devia conduzi-la a Cuia-
bá, se tornou tão pesada que 
não foi possível levantá-la do 
solo, por mais esforços em-
pregados; viram os presentes 
nesse fato o desejo manifesto 
de Nossa Senhora Mãe dos 
Homens de que essa imagem 
ficasse em Araritaguaba e 
servisse de padroeira dessa 
povoação.

Até ai a lenda. Vejamos 
agora o que nos diz a historia. 

Em primeiro lugar, deve-
mos declarar que o padroeiro 
de Cuiabá sempre foi o Se-
nhor Bom Jesus e não Nossa 
Senhora Mãe dos Homens. 
Percorrendo a relação dos 
padroeiros das primitivas 
povoações de Mato Grosso 
não encontramos povoação 
alguma que tivesse como pa-
droeira Nossa Senhora Mãe 
dos Homens.

Segundo consta do Livro I 
do Tombo da paróquia do Por-
to Feliz, essa “imagem majes-
tosa e perfeita” foi mandada 
vir especialmente para ser 
colocada em “sua sumptuosa 
Igreja” que os moradores de 
Araritaguaba “a sua custa e 
com esmolas dos fieis” esta-
vam construindo em louvor 
a Nossa Senhora Mãe dos 

Homens.
Pelo exposto vemos que, 

sendo pequena e talvez es-
tando em ruínas a primitiva 
capela de Nossa Senhora da 
Penha, e tendo sido constru-
ída uma grande igreja em 
louvor a Nossa Senhora Mãe 
dos Homens, passou esta 
igreja a servir de matriz, 
passando então o seu orago a 
ser a padroeira da paróquia.

Toda lenda tem a sua ori-
gem em um fato qualquer 
que lhe de motivo; assim 
cremos que a lenda referente 
à imagem de Nossa Senhora 
Mãe dos Homens teve a sua 
origem no fato que passamos 
a relatar.

Segundo nos conta Joa-
quim da Costa Siqueira em 
sua Crônica de Cuyabá, a 8 
de janeiro de 1776 chegava 
a Cuiabá, onde ia exercer o 
cargo de juiz de fora, o Dr. 
Jose Carlos Pereira, o qual, 
além de ser uma autoridade 
diligente e austera, era muito 
piedoso.

Em 1779, em uma diligên-
cia que fez a missão de San-
tana, teve ocasião de ver “a 
palhoça na verdade indecen-
tissima em que se celebrava 
os santos sacrifício do altar e 
mais divinos ofícios e o mais é 
que servia de matriz, por ser a 
dita missão freguesia separa-
da”. Devoto fervoroso que era 
da Senhora Santana concebeu 
logo o projeto de edificar ali 
uma Igreja, que servisse de 
matriz aquela missão, o que, 
vencendo mil obstáculos, le-
vou a efeito. Concluída a igre-
ja encomendou ele no Rio de 
Janeiro uma linda imagem da 
Senhora Santana “com cinco 
palmos de alto, com a menina 
ao lado esquerdo a na mão 
direita uma custódia de prata 
doirada para nela se expor o 
Santíssimo Sacramento”.

Deixa o Dr. José Carlos 
Pereira o seu cargo de Juiz 
de Fora e, em novembro de 
1781, parte de Cuiabá sem 
que, até essa data, houvesse 
ali chegado a imagem da 
Senhora Santana que enco-
mendara. “Chegado que foi 
o nosso devoto fundador, Dr. 
Jose Carlos Pereira, a fre-
guesia de Araritaguaba, da 

comarca de São Paulo (assim 
nos conta o cronista), onde 
fazem desembarque os que 
vão destas minas pelos rios 
para os povoados, e achando 
ai à nova imagem de Santa 
Anna do Sacramento, aquela 
que havia mandado vir do Rio 
de Janeiro para se colocar na 
sua freguesia, não lhe sofreu o 
animo passar adiante sem ver 
a imagem e fazer lhe uma fes-
ta solene. Assim o executou 
a no primeiro domingo que 
se seguiu, posta a Santa no 
trono do altar mor da igreja 
matriz de Araritaguaba, com 
o Santíssimo Sacramento ex-
posto na custódia, que havia 
mandado também vir, que 
tinha a Santa na mão direita, 
se lhe cantou missa solene, 
com sermão que pregou o 
reverendo Francisco Pinto 
Guedes, natural destas mi-
nas e vigário encomendado 
daquela freguesia”.

Não estaria neste fato, con-
tado pelo cronista cuiabano, a 
origem da Ienda da imagem 
de Nossa Senhora Mãe dos 
Homens, contada pelos an-
tigos porto-felicenses, visto 
como a imagem da Senhora 
Santana ficara para o seu 
destino? Não teria havido con-
fusão nestas duas imagens, 
visto como há muitos que vem 
grande semelhança entre a 
imagem de Nossa Senhora 
Mãe dos Homens, que se ve-
nera na igreja matriz de Porto 
Feliz e a da Senhora Santana 
da igreja matriz de Parnaíba?

Foi, portanto, segundo 
cremos e salvo melhor do-
cumentação em contrário, 
a edificação de uma grande 
igreja dedicada a Nossa Se-
nhora Mãe dos Homens que 
deu origem à mudança da 
padroeira de Araritaguaba,

de Nossa Senhora da Pe-
nha para Nossa Senhora Mãe 
dos Homens.

Francisco Nardy Filho 
(1879-1959), historiador 

nascido em Itu, pesquisou e 
divulgou a história da região, 
com muitos textos dedicados 

a Porto Feliz. Este artigo foi 
publicado originalmente no 

jornal ‘ O Estado de S. Paulo’ 
em 2 de novembro de 1945

N. Srª da Penha – N. SrªMãe dos Homens
por Francisco Nardy Filho
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MUITA 
HISTÓRIA, 
MUITAS 
MUDANÇAS. 
Com 125 anos de 
idade, o Parque 
das Monções 
está em plena 
transformação. 
Depois de 
reformas e da 
revitalização 
da Estrada do 
Parque, o local 
está ganhando 
um elevador 
panorâmico. 
Nestas fotos, um 
pouco da história 
do Parque das 
Monções: à esq., 
uma vista das 
escadarias em 
foto da década 
de 1940. Abaixo, 
o Paredão 
por volta de 
1950, antes 
da construção 
do passeio de 
concreto. 
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